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ANNO V 

CONDE DE CASTRO 
A morte não cessa de chamar 

ao seu seio os varões mais proemi­
nentes da p~lria . 

A precedei-o o prematuro pros· 
tramento de homens que foram em 
vida o prototyto da honra, cara cte­
rns austeros, sem 11; 2cul a; portu­
guezes de uma só crença. home ns 
de orna só palavra, considera dos e 
respeitosos, sem transigeocia nem 
enfr aquecimentos; lá se foi reonir, 
allin gido pti!a mo1 le , a essa pleiade 
do ulto .> que o pai z saudosõmenle 
çhora-Oliveíra l\I rtius, Anlbero do 
Quen tal, Camillo, João C1 ysostomo 
d'Abreu e Souza , Latino Coelho, 
João de Deus, Rodri gues de Frei­
tas-mais um dos homens d'essa es· 
talora, que pnzeram Ioda a aclh i­
dade e dedicação ao bem e se rviço 
da pa tria, como f1De fu gindo ao der­
ruimento iruminente e terrivel a que 
sete aventureiros pa rece m apostados 
le var a sua e nossa patria querida. 

O sn r. Conde de Castro, nobre 
e respeitavel membro do pa rtido 
progressista, par do reino e anti go 
deputado da nação, represen tou em. 
muitas caudida turas o conceldo d'­
Espozende, que muito e muito lh a 
devia . 

Seria dizer · Q qoe os povo5 de 
lodo o concelho sabem e fa ltar·nos­
hiacn agora .os precisos dados, in­
numera rmos os valiosissimos serv i­
ços que prestou dedicadamen te a e::­
te circulo elei tora l. 

Outros dirão, mais compotente­
menle, talvez om dia, o que foi e o 
que valeu para este concelho o ca­
va lheircr il lustre e venarando que a­
caba de esconder-se oo seio do tu· 
mui o. 

a O Correio da Noi te» , orgão uo 
cenlro progressista da capital , refe ­
re-se do seguinte modo ao illastre 
morto: 

. Está de luto o partido progres­
sis ta. Mais um dos seus honrados 
e valorosos partída rios acaba de de­
sapparecer para sempre na solidão 
do tumulo. Dolorosa surpreza foi 
para nós, a noticia da mor te do nos­
so querido amigo e prijs tan tissímo 
correligionario, snr. João Antonio 
Gomes de Castro, 2°. Conde de Cas· 
tro, par do reino, voga l supplente 
do Supremo Tribunal Administrativo 
e vogal do conselho fiscal da com· 
paobia geral de credito predial por· 
tugoez. 

Tao to na 1ida politlca · como na 
vida particula r, o snr. condb de Cas· 
tro manteve sempre a mais honesta 
e sympa thica li nha de coodocta. Ho· 
.ruem de tra to fin issimo alliava á 
mais dis tiola amabilidade, dotes 
moraes de primeira ordem. J\ssim, 
a modestia do nosso querido e cbo­
rnlo ami go era proverbial. Decl inou 
por mais d'nma vez a honra de ser 
mini tro da corôa e não quiz tam­
bem desempeahar o alto cargo de 
i!Overnador civil de Lisboa. 

Como parlamentar dispunha de 
palavra facil e argumentava com ca­
lo r e de a sombro, mas sempre com 
impeccavel correcção para o seu 
adversario. A soa vi da impoliuta 
dava .lhe enorme prestigio. Muito 
ob eq u:a<lor, tratava dos negocios e 
interesses dos amigos com devotada 
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t N.º220 
1 sol licitude . aqoell es desmoralisados pela am bição 1 raz:io . 
' O snr. conde de Castro era filho das ri quezas e pe:o amor do lu xo e Ha padres de mais pa ra condn -

do an tigo min is tro e conselheiro d'es· dos prazeres. Pa ssa r fome e séLle . zirem ao aprisco as ovelhiuhas eh re­
tado José Juaq nim Gomes de Castro, olhar para os fi lhos fam in tos co mo banho do Senho r que anda m tresma· 
primeiro viscond e e primeiro coode quem olh a com um olhar de mal dição ! b ail a~ por esses maus caminhos de 
do sen ti tulo. para os' braços da cruz que o sobre- / perdição; e, sabe Deus o cuidado 

Nasceu a 13 de agosto de i834, . carrega, e ainda por cima ser des- que essa pobre gente em·prega na 
entrou na vida publica em ·1857, moral1sado, é peso de mais p ~ ra um ed ucação d ~ s ovelhas perd idas; sabe 
sendo eleito deputado por Barcellos. pob re! Passemos avante. Deus qua nta s ca nce ir as os minist ros 
Desde 1860 até 1868 represen loo no Depois da Cama ra da Poçoa de ua lgrt>ja emprega m pa ra converte r 
parlamenl o circulo de Espozenlie. Lanhoso e da de Espore&ue, qoe tantas al mas perdidas; sabe Deus 
Em '1870 foi eleito por Vil :a Nova dti apresentam opinioeos muito sen· quantos trabalhos. e princip:ilmeu te 
F'amali cão , mas am 1878 voltou a sala!! , vem a de Ter ras de Uou- qn~ula nc.ite pe rdida , a cond uzi r, pa ­
rep:-esentar o seu antigo circulo, Es· ro que diz:-« São causas da e- cien1em1rnte, à fo rça de rogos e Lte 
pozende, a que preslàra dedicados migração o augmaoto da pobreza orações, as tri srns ovelhinhas liritrn · 
serviços e oude cont•va grande ou- gera l dos espiritos e das bolsas, qno ttis e suspirosas, á casa da ... St.ª 
mero de ami gos . provém da fal ta ti e edocação moral. Madre Igreja. 

Em ·1879, João Antonio Gomas rel igius:; e .•• - • ... al to. A teme- Quem escreve p ~ ra o povo é ne-
de Castro succedia a seu pae no pa- rida tle assowb ra sempre, quer se cessario que o povo o comprehcnda; é 
riato , e mezes depo is era ag raciado manifes te no aclo da !J r a v ~ ra so bre- por isso que eu não posso toma r as 
com o titu lo de conde de Cas tro. huma na de Leo ni das. quer no simª pa la vras lia Camara de Bouro no 

O par ti do progressis ta . aca ba de pi es arremessar de 11ma p ~ l a vra ás sentido <l'e s~~ religi ão ra cional '. h.u­
perder um dos seus mais prestimo- ma ssas; Laoto abalou a H1stor1a a mana e pus1t1va, que o meu es pmto 
ws e honrados correl igionarios. Era Aguia napoleonica como aquell e arran- com;irehende. A Camara positiYa­
um partida rio de vel ha da ta, sempre co de verd ade que irrompeu <los tncote não se refere á reli gião (1ue, 
dedicado; um coração dotado de ln- lab ios de Gal ileu: • e pur si moove ». na scida expontaneamente du cernbro 
das as vi rtudes; um portognez de A Camara de Bouro é de um a beroi- peusador, colloca ao Deus omnipo-
rija tempera; om palriota siuce ro e cidade temeraria. tente no centro da mataria, sobre o 
um amiao dedicadi ssimo. «A pobreza geral dos es1>iri· th rono da Jusliça e lendo na dextra 

A lol)tl a a fa míli a do illustre ex· tos . .. 1 Tudos nós , eu o tu e elle. o gladio ela verdade. A Camara re­
tincto apresentamos os nossos sen· tinhamas já, por nma intospecção fe re-se por fo rça a essa religião ir­
Lidissimos pezamos pela irreparavel intuitiva, a verdade <f aqu ellas pala · mã do retrocesso que, em Portugal, 
perda que acaba de soffrer, perda vras. Mas, conho, só a Camara de accei ta a Carla Constitucional saben­
que o partido progressista dolorosa- Bouro é que teve irrojn suflir.ieote do qn o essa car la foi piOcl:im::da por 
men te regis la nas fi leiras dos se us para a publicar! Eu dou nm murro orna revo:ução, e condemna ao mes­
mais dedicados e valiosos correli· de infini to enthusiasmo sobre es ta mo tempo essa revo:ução como con­
gionarios. banca onde trabalho, prestando . de traria ao direito div ino do snr. D. 

esta maneira eloquentemente ex· Miguel; a Camara deve re fori r-~e á 
pressiva, a homenagem que a todos re ligião d'essa Igreja que procl3ma 
nos corre o dever de r res tar áquell a a soprei.D a aucloridade do dogma co· 
benemerila corporação que teve a mo uma lei índiscotivel, e a resigna · 
sincer idade de c.l izer o que nós nu 11 - ção como uma virtude capaz d~ fa. 
ca nos alrnver iamos pensar. Agora zc r ca l a~ estomagos fam iutos e mi­
ê que eu vejo toda a claridade. Se- zerias &trozos; qne entra na gala­
mos tão idiotas que nunca acredi t2· pinagem politica , de cacet('! em po­
vamos que o éramos embora o co- nho, para de!Teoder o seu partido; 
ra~.ão nos ti vesse dado . uma vez por que . d\lsde os primeiros seculos faz 
0L1t ra , o rebate sin istro d'aquel la fu- e desfaz , que conde mn a Ario hoje, 
neb re ve rda de. que absolve amanhã , que vo.lta a coo · 

SOBRE A EMIGRAÇÃO 
(Continuação) 

Uma da s mai s sens atas oprn 1-
oe ns que hei lido sobre coisas de 
emi graçã o é a da Cama rjl de V. Nova 
de Fama licão . E', nos seus estreitos 
limites, uma obra pr ima de refl exão 
e de conceito. Ha uma independen­
cia nobre n'aquelle assoal har de ver­
dades e a maoifes t:> ção de um bello 
estodo do nosso estado fin ancairo. 
E como actualmente a verdade no 
nosso meio tem de ter sempre om 
qaê de iron ia, iroo icas se me afi gu· 
ram al gumas da s palavras da Cama ­
ra de Famalicão, mas d'essa ironia 
que fere sem arranhar, que esc alpél­
la sem ferir. Por ex:- «Ü estado e 
as corporações administra tivas, todas 
á porfia, se precipitam sobre os ba­
veres do coutr:buin te com as v ~r i:i ­
dissimas formas do impos to, esgoian· 
do Lodos os seus recursos, -E. 
depois de ap resenta r o'um resumo, 
como ca ozas da emi gra ção, a cres­
cente miteria publica, a diminuição 
dos rendimentos do proprietar io cuja 
situação as le is tri botari as dia a dia 
aggra vam, (j) aogmen to de preço 
das coisas mais proxim amente oe­
cessarias á vida que fazem anlevér 
um futuro de .fóme, a red ucção dos 
roodimentos dos capilaes col locados 
em fundos publicos, etc, termina: ­
« Como poucos podem susten tar-se 
n'esta lncla de cada dia e de cada 
hora , a emigração apresenta-se como 
um meio sal va do r e até cheio de es­
peraoças n'um fu turo de abundancia, 
e assim se es tabelece a corrente im­
petoosa dos emigrantes!! Creio que 
está aqui a mó r somma d11 verdades; 
a não ser que lhe queiramos juntar 

Da pobreza da bolsa sabia eu o deruna l-o alem, .;oo forcn e :is con ve­
bas ta nte pa ra !ll tl con vencer de que niencias de uma sei ta e de um im­
já sabia todo a tal respei to. Mas da peraclor; qne defende agora Luiz 
pobreza de juizo cá me custava a en- Cape to para logu ir col loca r a côroa 
gu!ir. Fioalmenle engoli . dos cezares oa fronte do Napoleão; 

E ago ra, passados os dois miou- que dà licença a Clovis para apanha ­
Los usuaes da chalaça . e já profun- lar os prop rios amigos e parentes 
damente serios, convenhamos todos com tan to que d"esses assassina tos re· 
n'uma coisa: Portugal é um manico- sults ucn pedaço du terreno para os 
mio . ..• não di go bem, Portugal é em estarlos pootificios ; que ordena a 
parte um manicomio. A outra parte, Carlos .1agno o massacre de deze­
dê-me licença a Camara de Bouro, é nas de wilba res de Saxoens para po· 
orna poci lga de larapíos. Os pobres der agi tar, tinta de sangue fraternal, 
de espi rito são tr aiçoeira e infame· a cruz da bGndade, a croz do amor. 
mente roubados pelos pobres de di · a sublime crui do perdão, por cima 
gni dad e. dos montoens de cadaveres dos que 

Eis o dilsmma: aqo-e lles que não morreram com a sinceridade e con­
são démenles são maus. Portugal é vieção de quem delienJe uma cren­
ucn mixto de vesaaia e de maldade, ça; que dá a honra do titulo de ca­
porque cu não concebo que os re- Lholicos a Fernando e Isabel, esse 
talhadores da fazenda nacional, que pár tenebroso que, em nome de De os, 
os leiloe iros da honra e da dignida· arremessou para as fogueiras de 
de patri as sejam simplesmente uns Hespanha com perto da cem mil pes­
pobres de esp irita que merecem mais soas. só para ler o sublime prazer 
compaixão do que dtisprezo. de ouvir , cantílr o ~d gloriutn Dei 

Voltêmos a lêr aquelle trecho da emqu anto aquellas carnes se assa­
Camara de Bouro: e •• • o aagmen- va m. A Camara de Bouro deve re· 
to da pobreza gerál dos espiritos e feri r-se á educação re ligiosa que im­
das bolsas, que provém da falt a db- põe a obrigação da missa para to· 
ed ucação moral, reli giosa, etc ... • . dos os dias santificados e que não 
Tem razão a Camara. Mas por Deus!, manda abrir om a b e nem uma vez 
não ha milhares e . milhares de pa- por anno; que ordena que se não 
dres em Portugal para moral isar e pense porque sabe perfeitamente 
educar religiosamente este povo? que, admitlindo a ana lyse do pensa-

Se a edu.:ação religiosa a que a mento nos vin te se.culos da sua his­
Camara de Bouro se reíere é toma- toria, sempre a an~ lyse ha-de esbar· 
d2 no sentido em que a toma esse rar-se · n' c1qoellas sombras dos Bor­
pobre e mesquinho povo ignoranre, gias. e n'aque ll e aspecto de Locosta. 
peço desculpa mas~ Camara não tem Mas digamos do nosso espirilo. 

Eu lenho um respei to profu ndo por 
todas as crenças si ncera s. Toda a 
creuça é boa qu:indo satisfaz plena­
mente à consciencia. Se es ta é lucida. 
esclarecida. a crença lecn uma base: 
a razão. Se a consciencia é obscura, 
papel li so, pa·ssiva, inerte, a crença 
ha-de ter como princípio o dogma 
que a auctoridade lhe impõe e que a 
conscie.ncia accei ta. Ambas são ver· 
dadeiras porque representam estádos 
relali vos re fer ido~ ao mesmo abso· 
luto, a conscitincia. As reli gioens po· 
dem ser falsas; as crenças são sem­
pre verdadei ras. Eu tenho, por ex., 
os ali cerces para uma casa. Quero 
um á casa em pl enas condiçoens de 
hygiene , de elegaocia. de bom gosto; 
uma casa que. não só me satisfaça, 
mas que seja ao mesmo tempo a me­
lhor das casas possiYeis. Faço a ca~ 
sa e lenho a certeza de que. empre· 
gando u'ella todos os p.rincipios 
scientificos que devem dirigir uma 
con~trocçã o, ella ha-de ser a me­
lhor casa que existe ou pode exis­
lir. Bem. Supponhamos outrosim que 
o leitor, com os mesmos alicerces, 
nas mesmas condiçoen3, manda (a. 
zer uma caza; e sapponhamos que o 
leitor a qaer oas condiçoens maxi­
mas de hygiene, de solidei, ele .•. 
a melhor das casas passiveis. Mãos 
à obra. Prompto. Pergunto eo: as 
duas casas leem de ser iguaes? Mas 
apesar d' isso eu cá fico na minha: a. 
minha casa é a melhor; e o leitor lá 
fica na sua: a sua é que é a mtilhor. 
Quem tem razão? Para mim é me­
lhor a minha, para o leitor é me­
lhor a sua, porque ambos trabalha· 
mos com o mesmo fim. Ora o que 6 
certo é que uma d'ellas é melhor do 
que a outra, se é que não sãojiguaes. 
Mas que me importa a mim se aín• 
da nio guem me convenceu d'isso, 
nem pela minha imaginação passou 
a mini ma suspeita de que me bouves­
ie enganado? Qne importa lambem 
ao mea leitor? Ora aqui temos o 
que é a crença: a expressão de uma 
relação entre duas coi sas: a conscien· 
eia que é absoluta e um estado da 
coosciencia que é relalivo. 

Respeito, pois. proí11ndamenle. 
todas as crenças sinceras.O que eu pe­
ço licença para não respeitar é essa 
negra intenção, e1sa ideia terrivel­
cnante pensada e calculada que a­
perta 'ucn circulo de ferro este bom 
povo ignorante que acceita, com() 
verdades, tudo o que lhe apontam á 
vontada como quem aponta um re­
volver ao peito; que acceita todo por· 
que nada tem. 

Ou a religião se ha-de impôr ao 
pensamento com a evidencia da ver­
dade, ou perde, quanto a mim, o 
nome de religião para ter o nome da 
tyrannia. Tyraonia só conheço ama:· 
é a tyrannia da Justiça, immulavel 
e eterna. E estou certo quQ qu:rndc 
todos os homens sejam seus escravos. 
esses escravos Lerão cooq11islado o 
direito de se proclamarem homens. 

(Continua) 
PtNHO N EGRÃO. 

A famil ia do general hespanhol 
Martinez Campos, acha-se a banhos 
na Figueira da Foz. 
~ . 

Dizem de Vizeu que ao agente 
de emi gra ção, snr. Frederico Silva, 
foi imposta a multa de 4: 500~000 
réis, por não estar habilitado com a 
licença deTida. 

Cautelinha' ••• 



INSPECÇÃO DE 
RECRUTAS 

Cnmecaram as in spesções aos 
mancebos que se acha m recenseados 
para o serviço milita r. 

E' uma da s operações mais tlif­
fi ce is e mais espi nhosas para os 
mem bros dàs jun tas sa oilari as , a 
qne tee m de ser submellidos os man­
cebos recenseados para o serviço do 
exercito e ela arma dH. 

Ning uem ignora a má· vonta~e . 
a rPpogua ncia invencive l. o injns tifi­
ca tl o boi ror. que exis te em toda a 
part e, mas princ ipa lmente n'es ta 
prov íncia do Minho, à vida militar, 
que hoje é rela tivamente bem fac il 
de comp ri r se a compararmos com 
a cl'outras eras, aliàs uão muito re -

. motas. 
Hoje o ser.viço mi lita r não tem. 

felizmente, as a~rur2s a qne es tava 
snjoito em 11utros tempos E' mui to 
mais limirado, muito mais suave e 
offerece umas vantagens dignas d' 
apreço que mnito 1levem convir a 

_ l0dos os mancebos e, com especiali · 
dau e, úqn elles qne ainda não ten ham 
escolhido um certo modo de vida. 
Apesar de ludo , é raro o maocebu 
que volun tari arnen!e ~e pres te a 
apresentar-se ;í jonta d' inspecção , e é 
rari ss imo ~qnelle qne , depoi s 11' i11 s­
pecciooado e sor teado segnndo as dr-

- termin ações da lei, se resolva a ir 
. expontaoeameu te pagar o se u tri buto 
de sanG lle, al istando-se uas fi lei ras 
do exercito . . 

D'ar.tes a polí tica, qne sem pre 
teve seu «luga r d'honra• em todos os 
actos da vi ela publ ica , não d ei~"\ a va do 
iní111i r poderosa ment e nas opera· 
ções do rec~ nseamento mi litar. pa ra 
que sóm ente fossem alistados aqn el­
les qo11 não ti vessem bons protecto­
res . 

Mas d'aqui para o futuro já não 
su c ced ~r á isso,, porque a lei, que 
vi go ra para o recru tamento de terra 
e mar, tirou das mãos da política to­
das essas armas, qne, bem maneja­
das. cheg av am a consegn ir por com­
ple to o afas tamen to dos mance bos 
das fi loira.s do exercilo, onde actual­
mente se Loro a bem sens ivtll a fal ta 
de so ldauos. 

Não é aos mance bos rec rutados 
que se deve lançar a col pa ; não são 
elles verda de iram ente os causa dores 
d'essa falta. que cons ti tue uma per­
fei ta vergo!lha para es ta nação. Os 
verdadeiros c u ~p a d os Lee m sido os 
iufl uen les polili cos de todos os par· 
ti dos, por qoe uns e outros se tee m 
es fo r ç ~ d o , o ma is que era possíve l. 
por afastar dos regi ru eotos militares 

. um grande numero de praças , a 
quem coube a sorte de pres tar o seu 
triboto de sa ngue. 

A lei de ve . pois. ser igual pa ra 
todos .. E crémos bem qoe coru rel;;­
ção ao alistamento dos man cebos o 
s e r~ d'ora àvan te, porque as opera­
ções do rec ru tame nto deixara m de 
ser manip ula das pel os in fl uentes po­
liti cos, que d'e llas se ntilis avam como 
arma elei tora l, para se1·em fiel mente 

" executadas pe las anrtoridades mil i· 
tares, se m cl nvi da as mais compe len­
tes pa ra o €xac to cumprimento ela 
lei que lhes foi co.mmetliua sobro tão 
mel indroso a ssum pto , porqne so hre 

, ellns não impéra a, poliiica pa rt icl ar ia. 
E' bem prec iso qu e haja toda 

a franqueza , pa ra qne ning uem rn 
illuda com as espe ranças ou prome~ ­
sas ele boas protecções . 

A EMlGRAÇÀO 
(Opinião das municipalidades 

do Minho sobr e o augmento 
da emigração). 

XI 
PO NTE DA BA RCA 

Sobre o assn mplo exprime-se 
assim a camara municipal : 
• «En tre nôs. como em lodo o 

paiz, as ca üsas de term i n~n tes do 
au {; men to snccessi vo da emig r~ ção , 
são indubitavelmeote as que provém 
des con tribuições fabulosas, que ;m. 
prutleocias inexpl.1caveis leem lança· 
uo sob re a.p ropriedade . E' de facil 

O POVO ESPOZENDEN~E 

intuição que n 'um paiz essenci a lmen­
le agricola,a imposição,pooco descnl· 
pave l, de contrib nições exa geradas, 
deve produzir, como cooseqoencia 
f atai, o abandono quas i completõ ua 
propri edade que mal produz para a 
sa ti sfação d'ess-as mes mas cotriboi­
ções . 

Entre nós a agri cnltun definha· 
ri a por um depauperamento crescen· 
te do solo, pela impossibi lidade de 
se pode rem sat is fazer os enca rgos 
impos tos pelo e ~ t ado e pela in tro­
dncção da productos agríco las de 
Hes pan ha , acha- se na condicção mi · 
se rrima de ma nter uma lucta cons· 
lante , em qoe · predorni 1rn sem pre 
como el eme nto pri ncipia i a falt a de 
producção bas t ~nfe para o cnmpr i­
me11 to das despnas indispensaveis . 
A bra ços com uma crise fmance ira 
de cujo desap parec imeoto todos 
dn vidam, e em lace da concorreucia 
dos prod udos est ran geiros , os nos · 
sos lavradores procura m no Bra1.i l, 
especial mente, o modo faci! ele fu­
girem á mise ria. Ser á uma utc­
pia lonca esta desorientação em 
qn e vi l" emos , mas o exernµ lo frisa o te 
e 1ivo de ent re nó~ as maiores for ­
tu nas terem sido ad11nir idas no Bra­
zil. produ z in evit avelmente resultailos 
funestos e consequ eucias rl eploraveis. 

R ti fe r indo -s '~ a 11 recru trnien to mi· 
li ta r diz ainda: «que é snbre ell e qne 
pesa m as maiores accnsações, quando 
é bem verdade qne embora elle co11-
lribua para a !I migração, nem por 
isso mestr:o exerce taman ha inf l u ~ n ­
cia cOUJO muitos lhe qHert11n all ribu· 
ir• . 

XII 

cebos, já inspecciooados, ou que es­
tão em edade do serviço do exercito. 
A em ig ração d'est es é de lamentar; 
são braço s ro bustos que faltam à 
lavoura e por isso ao serviço da na­
ção.• 

XI V 
VlLLA NOVA DE CERVEIRA 

A ca mara d'aqn ell e exliuclo con-
celho resnme n'estas as cansas da e· 
rui gração, apresentau1Jo. :1s, segundo 
ella diz, pela ordem da sua impor· 
tancia :a Lª, horror á vida militar; 
2.ª, augmeolo das coutribuições;3. ª, 
as procarias con dições da agri cnltu· 
r:i. resultantes prin cipalmente da mo· 
lestia das vin has e da diminuição na 
p rod ucç~ o cerealifera. • 

XV 
CAMINHA 

D'aqni fa lia o admroi s trador do 
conce lho. Dando noticia da prisão de 
tr inta e dois emi grantes qn e prcleo­
diam sa ir clandes tina'mente por Hes· . 
pan ha , accresceola o segui nte: 1 !\ 
agri cultura do oosso paiz, por milha­
res de causas, que h11je infelizmente 
ni ogum desconhece, e1111 á dep;rnpera­
di ssima; a industria, com as ma chinas 
que se acham introduzidas em quasi 
todas as fa bricas. di spensa qua si por 
compl tl tO o braço do operario, e a ~ ­
sim este, as mais- das vezes rod eado 
de fil hos e cercado rle necessidades, 
vé-se forçado a sair do paiz e ir em 
busca de luga r onde melhor graugeie 
o seu susten to. e onde poss::i ame~­
lhar uma pequ ena fortuna, qne ba­
·nh ada pelo seo suor, possa no futuro 
servir de amparo e arri mo aos in­
fe liz~s que deixou na sua terra.• 

VALENÇA Emigrantes 
a!\ meu ver são muitas e varia- No decurso do mez de Julho 

das as causas que inci tam a popnla- nltimo, entraram no p11rlo de Rio de 
ção mi nhota a emi gra r. O jo r n ~ leiro Janeiro i:302 emigrantes portugoe­
pro priameíHe dito, em geral trabalha zes. 
na pri mavera, ~e r ão e ontomno, ga· 
nhando dur an te es tas estações do an- Falta d'agua 

Está-3e torna r~do mu ito sensível no pa rcamente para viv 11 r. 
No inverno, porém, escace ia o tra- ª falta d'agua na fonte publica. 

ba lho, e portanto indivi da ·sa. esmola Algumas familias estão-se utili· 
e vive em ex trema mi seria,resu!tando saudo da .agua dos poços, tal é a soa 
d'ahi o desejo de emi grar para o escassez. 
seu traba lh o ser remu nerado, ani- Informam-aos de qne o respecli­
mado pelos as tutos agentes da em1 - vo deposito e e u ~anlmenlo leem a 
gração qn e lhe pintam aquelle paiz agna suffi cienl e para abastecer regu· 
como uru Eldoradn . D • larmente o publico. 

Heforc.se a camara depois às 9oal o motivo, po~s. de falta tão 
más condicções tia nossa agricultra , ~~n~rv e l, de escassez lao nolavel? 
ás difficu ldad es co m qu e lncta o pe· l era u encanam~nto al guma rotar~, 
que no propr ietuio lavr :i dor. q1Jo · ~ xtr ~ vasantlo ass.1m em a.bu?danc1a 
não lira do se u tra balho os meios a agua que de~1a coudnzrr a fonte? 

E' o que convecn averiguar à para \' iv er dt1sa fogadame11 te. e para 
se furtar ~ o enc•rgo das dividas que 
em geral oneram a pequen a proprie­
dad e. 

fü•fer il -so ainda á ques tão econc­
n1ica. ao deseqoilib rio eut re a impo r· 
t~ção e expo rt ~ção . ao ca mb io do 
Bra zi l, e por ult imo ao recruta mento 
mil it ar. 

XIII 
MONSÃO 

Exprime -se assim a ca ir.ara mu­
nicipal: «São mui tas as causas que se 
apontam 1f essa feb1e ou ai uciuação. 
A prog ressão rlo imposto é uma dos 
ca usa s mais ev id entes da decadencia 
da nossa agr icultora , e qo e nltiina · 
men te a8s umi u proporções extr emas. 
A propriedade oão µóil e já com os 
snccessivos enca rgos a que es tá su­
jeita. A !erra tão onera da com ad­
di cionaes a todas as con tribo1ções, 
o au gmento da · cou lrib nição iu dus­
lrial, de renda de casas, a decima 
de juros, & .. fa rão um dia cou1 que 
a terr a fiqu e iocolia e ao abaodo110, 
e a em igraçao ha de augmentar os 
baldios, pois ha já predios que mal 
rendem para o imposto q11e pa gam. • 

Camara, para alleanur a um tal esta­
do de coisas e o pub lico se abastecer 
de agua, sufficientemeule, para o 
seo consumo diario. 

«A. União P01•t11guezm> 
Entrou no tO.º auno de ex1steo· 

eia este bem redigido semanario, or­
gão da colo nia portugueza em S. 
Francisco da Catiforoia . 

Felicilamol'- o cordealmente. 

Estação aqulcola 
O sr. miu1stro das obras publi· 

cas approvou o projecto e orçame nto, 
na importancia de 1 :!i00~0,00 reis, · 
para montage m <furna estaÇáo aqui­
co la ao rio Ave, como em tempo re­
ferio es te jornal. 

-tt~~~­
Uorte de um poeta 

No se u Caslelto (ld Portuzello, 
Vianoa do Cas lello, fal leceu o sr. Se· 
bas tião Pereira da Cunha, primoroso 
poeta e auctor fest 11jado do enca nta· 
dor poe meto «A Cidade V1ffmelha1 . 

A sua mocte é ali notavelmente 
sentida. 

Depois de outras conseqnencias 
do augmento do imposto sob re a , Sal . 
proprieda de e sob re o es ta 4o da O sal e s ia-s~ ven?eodo em Ave1· 
ag ricultu ra, refe re· se à lei do re em- ,roa 18 e 20 mil reis, por barco. 
lame nto aos seg ni utes termos: uO -· ... ~~--- . . 
horror ao se rv iço mili tar. especia l- .. No Porto foram presos dois ID· 

nÍeo te na nossa pro vin cia e qu içá drvrdnos. que tentavam en:ibarcar 
em muitas outras , é uma das causas cland es truamente para o Braz1l. 

.. ~ 
porventora mais pree xi stentes, e qoe u 1 VIII B . anue as oas 
mais concorre par a o augmeoto da A h · t d 1 . ·- e ?- -se oa sua qurn a e ... avra-
erui g ~acao . . das, (Ponte da Barca) com sua 

Com a nova ler do recrut amento ma •• t d 
1 

·d 
1 

ex. fam1l1a , este nosso presado con· 

l
em-se . ese~vo vi

1 
odemt.· argda esca - lerraneo e distinclo <:ollaborabor. 

a a ernig raçao c an es ma e man· 

Está o'esta villa, ílosped.adc em 
. casa de seu cunhado snr. Valentim 

-Oh comadre. então não sabe Ribeiro. o snr. Antonio d'Almeida 
que na nossa terra lambem já ha Paschoal. mance~o que gosa aqui 
maçoni ros?I de geraes sympalh1as. 

AO PHONOGRAPHO 
(Entre duas fangueiras ) 

- Uóóh diabo! calle-se ahi, cal-
le·se. 

Nunca diga semelhante coisa 
qu' intó o Deus do céo a pode cas· 
tigar por ta es aqnella. 

- Oh comabre! pois vossemecê 
nom sabe o qae vae por ahi? ·Ta· 
mem já é num saber o que se diz 
a respeito do rnis sioaario. 

-Ora sabe que mais? mando o 
missionaria abai xo de Braga qne é 
pti rlo da terra d'e lle. Eu já me não 
fio na cant iga d'aqnelle massador .•. 

-Ui, anjo bento! sant'aotooel 
pois ahi está'; vé comadre? Vosseme­
ce inté jà parece que está aqui ma­
çolica corno os homes qoe só vão 
á missa quando a gente ralha com 
elles. 

- Os homes 'leem mais em que 
pensar, comadre. Eu nom possoivir 
aqnelle missionario que num me dé 
contioas de o correr com um pau. 
sabe comadre? / 

- Purqne eu não vou:·,feita com 
impostores nem com beatas falsas. 

E se isto é peccado Deos me 
perdoe; mas cá à minha missa 'não 
vão essas impostoras que só an­
dam a correr para a egreja de dia e 
de noite e ó cabo são com'ás mais. 
Ora pegue .. . 

-~las comadre. venha cá ; va­
lba ·me· o Sagrado Coração:de Nos­
sa 'Senhora, a comadre é porque 
não tem oivisto 2qoelle missionario 
qr1e é mesmo a vóz d'um propheta. 

- Olhe que diz coisas muito 
certas .•.. 

- Ora, ora, comadre ., Vosseme­
cê é que nom sabe da ronha d'elles. 
Elles são uos jesuítas, mais marotos 
que os outros padres. 

-Olhe. sabe qne mais? deixe· 
me callar esta bocca qo'intê pec-
co ... 

-Ai comadre, comadre! Deus 
Nosso ~enhor a chame ípara o ,hom 
caminho, pr'a o caminho da verd3-
de. Vossemecê dii mal dos mis!iooa­
rios que são uns l'anrinhos? .•• 
Aquillo é que são uns confessores. 
Ai Senhor, como este mundo anda 
tão enganado! 

-Olhe comadre. o melhor é 
não me puxar pela liogua, porque 

Funeraes 
No templo da Misericurdia, foram 

prestadas oa segunda-feira honras fu. 
nebres ao cadaver do nosso chor3dO 
conterraneo snr. Estevão Gonçalves 
d' Araujo, que no domingo anterior 
havia sido trasladado de Vianoa do 
Castello para esta villa. 

O car ro quue conduzia o cadaver 
chegou aqui pelas 9 horas da noite 
e era esperado por um lurno de ir· 
mãos da Santa Casa da Misericnr1ia, 
rev .º parocho. e grande numero 
de pessoas; seguindo o cortejo para 
o referido templo que estava cober· 
to de crépes e tinha ao centro uma 
elegante larima onde descançon o 
íéretro até ao dia segoiote em que se 
reali sa ram os officios fonebres, sen· 
do o templo durante o acto religioso 
muitõ --concorrido de pessoas das 
mai s gradas d'esta villa e suhurbios, 
amigos do fio ado e de sua ex. ma fa· 
milia. 

Pelas IO horas da manhã sahiu 
o corlejo- para o cemirerio publico, 
onde se encorporaram um numero· 
selec-ti ss imo de irmãos da Misericor- -
dia, muitos ecclesiasticos, cavalheiros 
da nossa mais dislincta sociedatle. 
empregados poblicos, artistas, guar­
das fiscaes. etc, olc. 

Pegou ãs azu do caido um 
terno de amigos e conduziam a· 
traz d'este doas lindissimas coroas, 
urna de sua ex."'ª esposa e filho e 
outra dos snrs. Barõés d'Esposende. 
os snrs. José Antonio Pareira Vilella, 
e José Antonio dos Reis. 

Fechou o caixão o abastado ca­
pitalista snr. Manoel Antonio de Bar· 
ros Lima. 

* Ante·hontem celebrou-se uma 
missa de snífragio no mesmo templo, 
a que assistiram muitas pessoas. 

Vacclna 
Darante a semana ultima rece­

beram va r.cioa muitas Úeanças no 
erlificio dos paços do concelho, con­
tinuando a ser inoculada, na proxima 
semana e seguintes, ás que ali forem 
levadas para esse fim. 

A viso aos chefes de íamilia. 
oum estou pr' a fazer · maiores pec· _ . <Wii~oi;. 

cados qo'oi; que fiz hoje com os Ausentou.se para Atães. onde à 
filhos. So lhe digo uma coisa-se professor official, o snr. Mario Vi· 
os rélios que os leve a lo1los tivessem eira. 
que trabalhar para sustentar uma ca-
za de íamilia como a minha elles, não 
andavam por ahi a prégar de graça; BELINllO, 9.t, de Setembro. 
Sim. Dizem que elles prégam de gra· 
ça, mas eu rio-me tanto n'isso como 
na t •. camisa que vesti. 

-Lá isso não. comadre, lá isso 
não. Nos combinamos pagar-lhe as 
viages e os comes e os bebes . e se 
sobra alguns dinheiros damos lhe 
nma gorgéta qu'elles são como os 
mais padres . . . 

- Ganhe qne num ganhe. Eu cà 
num Lenho nad a com isso. Di qbeiro 
meu é qn'elles não ~eern. Tomara·o 
eu para pão pt'os filhos. 

De mais a m:iis, como dil·o o 
oitro. elles pºra qae precisam de 
dinheiro se leem quem os sustente 
e os vista? • . . Os filhos se os teem 
vão p'ras rodas. Olhe comadre uão 
me faça· fai ar, que eo posta a fal ar 
sou um corpo aberto . Ad eus, adeus, 
comadre, até oitra vez ..• 

N. B.- O proprietario d'este 
prod igioso instrumento, o phonngra· 
pho, é nm cidadão fãozensse que 
promelle exhibir perante os leitores 
do «Povo Espozendense • as mais 
snsprehendeules cavaque iras coma· 
drescas da sua terra. · 

Feriados 
Por ser dia do ann1versario de SS . 

MM. o snr. D. Carlos e a sor.• D. 
Maria Amelia cl 'Orleans,conservaram· 
se fechadas todo o dia de segunda 
feira as repartições publicas d'este 
concelílo, á excPpção da repartição 
de fazenda e delesa ção aduaneira. 

Realisou-se no . domingo, 20. na 
visinha freguesia de S. Paio, a fes· 
tividaue da Senhora dos Remedio3. 
que se venera na sua capellinha 
erecta nas proximidaries do antigo e 
aobre sollar dos Cunhas. 

-Estiveram aqui ha 1ias ,visi .. 
tando as nossas obras parochiaes, o 
Rev. Gonçalo Joaquim Fernandes 
Vaz, mui digno conego da Sé de 
Braga. Abbacle ele S. Thiago, Abbade 
de Geráz do Lima, Viaona do Cas­
tello; P.e Manoel Felippe. de Fragoso. 
Barcellos. Torlos estes cavalheiros 
estão a banhos na magnifica praia de 
S. Bartholomeu do Mar. 

Consta-me que se desmembrou da 
commissão das obras da nossa egreja 
o nosso amigo Snr. P.9 João Augus· 
to ·Fernandes Pereira . Ignoramos os 
motivos do seu melindre. Sejam, po· 
rem, quaes forem, sentimos a sua 
resolução. 

· - Foram colocados na aova 
torre da vinha f regmizia· de Antas. 
os dois sinos que na nossa ultima 
carta dissemos ter ali chegado. Ao 
aclo assistiu muito povo e no fim 
da soa colocação foi o acto festejado 
com 1gi randolas _.de fogu etes e re• 
pique dos sinos. 

Cm·acol. 

Tem estado entre nos, de v;sita 
a ~ua familia, retirando·se hoje para 
Vianoa do Castello. o nosso amigo 
Manoel Fessoa de Faria. 



CAR TA 

Não ra!cnlns o bem que me fizeste , 
Nem o grande prazer que ora sinto 
Depois quo tluas liuhns me escreveste. 

P arece-me 11uo iroso,-não te i;riinto~ 
Com as boas venturas que rl eseJO, 
O doi r ado fnturo que presinto. 

P hnntasio palario• e já. vejo 
Riqu!'\MS mi l , e pcrolas d'Ophir ... 
E muitas coisas mais que nào desejo. 

Ollrn : 'té qua ndo vou para dorm ir 
Sonho comtigo e tenho o summo go~to 
D os doces labivs teus aos meus uuu. 

· Que et1 retrato na 1.11ento esse teu rosto 
E edifico castellos ideses 
Com o nuvens rosadas no sol-posto. 

Nunca julg uei haver c1elicia.s taes, 
Ao sonharem-se coisits magcstosas 
Aonde a illusão abunda mais . 

H oje estou vendo no futt~ro rosas, . 
Se bem que nl!-o provasse inda os espmhos 
D a vida, pelas vias tortuosas . 

Confiado no melhor dos teus carinhos, 
E u temo os pasaos meus adiantando 
Estar pisando já esses caminhos. 

Que ao menos teu amor vá apagando 
O receio. Se mais se tome o p'rigo, 
P arece qne mais vcm-so approximando. 

A brc-rno o seio teu, doce e amigo 1 
Deixa que eu possa couheror, 1faria, 
Que tens o coração qu'eu tão bemdigo . 

Vonho ngora scismando, noite e dia , 
Que nada mais eu tenho a appetecer 
Que uma boa alma-Ser de valia-

E um puro coração, n 'uma mulher •. 

Do livro Flores d'Alma,­
a entrar no prélo. 

Alvaro P inheiro. 
~ 

Uissa de suff1•aglo 
O snr. Barão cl'f~s pozende man­

dou hon tem celebra r, no templo da 
1\lise rico rdi1 . uma missa su ffraga ndo 
a 11! ma elo incl ito e bensmerito ci­
d.arl l'io exli nclo snr. Cond e de Cas .. 
tro, a qne ass istiram vari as pessoas 
da nossa melhor soc iedade. 

Re lir~ram para Braga a exc.m• 
snr.• D. Elvira Cardoso e a menioa 
D. Cand ida do Quei roz. 

José 11'Ulas Boa!il 

Au se nt ou-se para Li sboa com 
sna ex. ma esposa. onde tenciona de· 
morar al gum tem po. es te nos'SO pre­
s~do cooterraneo e am igo. 

NOITE S ESCU RAS 

a F. Marini . 

Noites sem lua! adoro o negro manto 
Que desdobraes, serenas sobre a terra, 
Com o fervor com que se adora um santo! 
Amn-vos mai& do que ao luar qucem pranto, 
Se vae a desfazer, de serra em serra. 

Casa-se m~is o seu alvor ethóreo 
Com a saudade que me vive n'alma. 
E em cada prega d'esse manto aéreo, 
T endes a densa treva d'um mysterio 
Que me suavisa a dor socega e calma! 

P arece-me que, ate os astros rindo, 
Scintillam mais no vosso crepe escuro 
E que em seus raios , d'um alvor infi~do 
L he vejo o rosto auroral, tão lindo, ' 
E os olhos castos d'esse lyrio puro! 

O r io brando a dt>slizar, silente, 
Nem me~mo 1t margem, ao de leve toca 
Na meiga briza, a suspirar dolente, ' 
P arece-me sentir o sopro quente 
Da sua rosea, pequenina boccal 

Noites sem lua! eu estremeço tanto 
A ps,; li\erena que entornaes na terra! 
Noi tea escuras! quero ao vosso manto 
Cheia das vagns d'um mystcrio snnt~ 
Mais que o musgo aos pincaros da ser~a l 

E spozende- 96. 

F. Alexanclrino. 

P1·Jnciplo de lncendlo 
Houve-o segunda feira n'um pre­

dio da roa do Caos pertencente ·ao 
snr. franc isco Gonçalves Regado. 
onde este nosso ami go Linha alguns 
animaes e um deposi to de lenha . 

Pa1·a o B1•azU 
Seguin de Li boa na segunda fei­

ra ultima com direcção a Porto Ale­
gre, capita l do Ri o Grande do Sul, 
o nosso amigo e ccnterraneo sn r. 
J6sé An tonio Dnarte, d'esta villa , 
onde vae continuar ali com os seus 
negocios. 

Feliz viagem. · 

O POVO E~POZENDENSE 

CANCIONEIR_O branquear a colla. Vende por não haver qu~nr .as go», avaliada em trinta mil 
-*- todas as fazendas por pre- arrematasse na prnneira reis. 

( aos meus nu101·c•) 

O sol disse á branca l ua: 
Retira-te envergonhada, 
Deixa brilhar estes raios 
Nos olhos da minh'amada. 

* Ae:u ns pum~ , crystal inns, 
Dôs br~ncos rios de pr ata, 
Um coraçilo 11 uc se ama 
Não é nó que se desata. 

.'/: 

Eu olhei e tu olhasto 
1 Ao olhar não se rc~ istc) 
Ni'io fa ll ei e nr~o fo 11aste, 
Mas senti e tu sentiste. 

8. V. 

ços excessivamente bara- praça. -Urna leira de la-
tas, para todos poderem fa- Estas propriedades são vradio no sitio das « Rãs•. 
zer obras e gastar pouco pel't encentes aos herdeirns avaliada em quatro mil 
dinheirn. de José Tbomaz Penetra, reis. 

Vende todn a qun liil a- da freguezia de Fão, e pnr -Outra leira de lavra-
de de vregos de arame pe~ o bito uo qual se procede a dio no mesmo sitio, ava-
los preços da fabrica, e faz inventario orphanologico liada em cinco mil reis. 
um desconto de 25 o(°. que cor,re por este juizo e -Uma leira lavradia 

Vidraça cortada por me- cujas propriedades vão á na «Agra da Mámoa do 
elida a 120 reis o kilo. Tam- praça para pagamento de Sul», avaliada em trinta 

co1n1uN1CJADOS bem manda fazer ô en- dividas passivas a que o mil reis. 
---ci>NDE- DE--UAS'.l'llO- vidraçamento de sua con- mesmo casal se ncha sub- -Uma leira lavradia 

Surprehend eu-me dolorosamente t d. t · ·l· fi d d L ~ · 1· d 
a noticia da morte d'este illustre a, me ian e uma pe- 3e1 o, ican o as espezas na « agoa», ava 1a a em 
parlamentar e par do reino, a qnem quena differença, com rapi- da mesma por conta de doze mil reis. 
este concelho ta nto devia e teve por dez, limpeza e perfeição, quem as arrerüatar, assim -Uma leira 1avradia 
seu represrntante e~ côrtes daran- lendo para isso longos an- como o pagamento da con- na «Agra da Mamoa do 
te muitos annos, promovendo para d · l ·b · d · N l' d d 
aqui importantes melhoramentos. En- nos . e prallca. rI mção e registo, con- orte», ava ia a 'em e-
tre estes innoméro os seguintes: Chumbo em barra a 90 forme foi deliberado pelo zoito mil reis. 

Estrada que condnz a Barcellos, reis o kilo. Tambem se a- respectivo conselho de fa- -Uma leiira lavradia 
Pon tA metallica sobre ° Ca"ado, cha habilitado com licença mil1a, interessados e rr.ere- na «Agra de Barrocas•. 
bibliotheca mun icipa l, salva-vidas, 
pharolim da barra, obras da barra da auctoridade superior pa- tíssimo Curador Geral dos sitio de a:Seixosl), avalia~ 
e jotgado municipal. ra poder vem.ler pol vora Orphãos. da em quinze mil reis. 

Alem d"isso dispensou sempre grossa e fina, dynamile pa- Por este meio, são ci- Sommam estas nove 
moitissimos'favores aos habitantes d'- ra minas ou rocha. tailos '.os credores incer- glebas a qnantia de cen-
este concel ho, en tre os quaes coota-
va amigos dedicadissimos !e leaes, Podem requisitai-a do mes- tos e mais pessoas que to e cincoenta e qnatro mil 
embora alguns tr ansfug as lhe pa- mo acima, que do seu paiol se julga rem com direito á reis, pagando o fôro an­
gassern tantos benefi cios com 0 fornece com promptidão. mesma propriedade, para nua! de quarenta e dous 
feio peccado da ingratidão. A maior N'esl:c estabelecimento ficarem scilmtes do dito litros e sete decilitros de pa rte , porém.dos habitantes; a parte 
digna, teve sempre em subid~ consi- trabalha-se muito p<1ra ga- dia da praça, e assistirem trigo (42, 1 7), a João de 
deração e respeito o illnstre extincto, nhar pouco. á mesma, querendo, a fim Vasconcellos, da freguezia 
e por isso lamenta tão enorme pe r- - d d 1· . l p d d" v·1 
da. DESPEDIDA e usat'em o seu ( Ire1to, e e ra o, comarca e 1 • 

A sua ex.m• fami lia. illustro na. conforme o ordenado nos la Verde; e o seu valor 
ião d'E pzende e aos povos c1 ·este José Antonio Duarte, artigos oito centos quaren- liquido noventa e um mil 
conce lho. envio o meu cartão Je pe· retirando-se p ~1ra o Brazil ta e dois e oito centos qua- e quinhentos reis, quantia 
sarnes pe lo iofaosto acontecimento. e na-o podend d s1 ed' t d e d' t - , o e J 1r-se ren a e (lUatro o o 1go es a porque vao a pra"a. Ecpozende. 3 de On tubro íle 96. 1 ~ 

João Francisco P ereira. dos seus amigos e conhe- do Processo Civil. Todas estas propriedades 
. __ ____ .... _ _ - ~ cidos. fal-o por este meio Espozende, 28 de Agosto de são sitàs na freguezia das 

AN'N'UN'OIOS offerecendo seus limitadis- 1896
· Marinhas e vão 

11
'a' pra"a Veriquei a exactidão . ~ 

simos prestimos em Porto o juiz municipal. pela mesma quantia. 
Alegre, Capital do Estado João lgnacio da :Silva Cor- Estas propriedades são 
do Rio Grande do Sul. rêa Simões. 

AGRADECIMENTO o escrivão, pertencentes aos herdei-
EspozendH, 24 de Se- Deltlno de Miranda Sampaio. ros de Roza Fernandes 

Muito penhorados a- lembro de 1896. J 1 1 1\ . Regada, que foi da fregue-
gradecemos aos ca va lhei- u ga< o nlu nicipal de Es-

E "'"' S l J l d :u · · l de E~s- pozende zia das Marinhas, por o-ros e 1 x. en ioras que u ga -o 1nun1c1pa b' d l 
·e d J AT:?RE1 MATAÇA-0 1to a qua se pro-nos teem marn1es ta o pes- pozern e _ u 1 d · · h 

soalmente a participação ARRE1\1ATAÇAO (l.3 praça) ce e ª mventario orp a-
( 1.ª publicação ) nologico que corre por es-

da nossa intensa dôr pela <,2·ª pr~ça. ~ No dia 18 de Outubro te 1'uizo e CUJ·as proprieda-
irrepara vel perda do nos- ( 1 .. publ1<.;açao ) 

. No dia 18 de Outubro de 1896, pelas 11 horas des vão á praça para pa· 
so querido e pranteado ma- d 1896 l 11 1 da manh:l e á porta do gamento de dividas passi-
rido, pãe, filho, irmão, so- de h'- pe ~s · t 

1
10r

1 
ª.s 

b . h . E a man a e a por a e o ri- tribunal Judicial d' este Jul- vas a que o mesmo casal 

G
rm 0 e pnmo. .stevam bunal Judicial u'este Jul- gado, se leem de arrema- se acha sujeito, ficando as 
ooçalves de AraUJO, e as- d t ,1 l l t bl . d d · l d t t ga o, se eem ue arrema- ar em ias a pu 1ca, a espezas a mesma por 

sibm. ª 0 os que an) 0 os lar em hast.a publica, a quem maior lanço offere- cont~ de quem as arrema­
ºr ngar

1 
am concorr"encdo ª? quem maior lanço offere- cer acima do seu respe- lar; assim cornq o paga-

1mera e acompan1ian o a · d t. ctiv) 1 · t t d t ·b · - d 
lt. . .d . 1 ·a cer acima -o seu rnspec 1- < va or, as segum es men o a con r1 mçao e 

u 1ma pz1 a o mo v1 a- 1 · l proi)r.ed l · t e f' · d l' 
1 d t

. t vo va or, as segurn e pro- 1 ac es: reg1s o, coil!orme 01 e 1-
ve ~ sau · 0~0 ~x ~nc 0· t priedades: - Uma morada de ca- berado pelo respectivo con-

spozen e, e u U· -Uma leira de matto sas torres e terreas, com selho de familia, interes-
bro de 1896. ·t· d E d coberto, c1uinteiro e eira, sados e meretissimo Cura-Idalina de:Lima Amitjo no SI lO O « .:.SCampa o 
Fmncisco Gonçalves de Amitjo do Campo >), avaliada em sitas no lugar de «Pinho- dor dos Orphãos. 
Antonio Gonçalves Jacintho mil reis. te», ava1iada em noventa Por este meio, são ci-
Anna, Antpnia e Siziniade Araujo -Unia .le1·ra de mal- mil reis ta dos os credores incer-B!frão e Baronew d'Espozende 
Antonio Pereira Motta Ji~nior to no sitio do «Carregal», -Uma leira lavra-dia tos e mais pessoas que 

avaliada em quatro mil sita na «Agra da Mamoa se julgarem com direito ás 
reis. do Sul», avaliada em do- mesmas propriedades. pa­

-Outra na mesma A- ze mil reis. Estas duas ra ficarem scienles do di-. 
gra, ao poente do moinho propriedades são allodiaes. to dia da praça, e assisti-ATTENCÃO 

rnANCISCO JO ZZ D! SC~ZA. da Rendeira, avaliada em E lambem vae á pra- rem á mesma, querendo, 
cinco mil e trezentos reis. ça o prazo da «Faliu da», a fim de usarem do seu N egociante na villa de 

E.AROELLOS 
llUA Dlll i>ITA, ~1 a 31 

Vem por este meio fa­
zer publico aos ex.mº." snrs. 
habitantes da villa d'Espo­
zende, que no seu estabe­
lecimento se encontra um 
bom sortido de ferro, fer­
ragens, tintas, vidros para 
vidraças; cimentos, gessós 
para estuque1 dito para 

-Outra 11a mesma a- composto das seguintes direito, conforme o orde­
gra no s1t10 dó ci: Com- propriedades: nado nos artigos oito cen-
mum », avaliada em seis · -Uma casa terrea no tos quarenta e dous e oito 
mil e oito centos. logar de Pinhote, no va- centos quarenta e quatro do 

-Outra leira de mat- ·lor de quinze mil reis. Codigo do Processo Civil. 
lo no mesmo sitio, ava- -Um eirado de terra Espozende, 28 de Agosto 
lia da em seis mil reis; es- Ia vradia. sito no mesmo de 1896. 

l ·d Verifiquei a exactidão. 
tas propriedades são alio- lugar, ava ia o na quantia o juiz municipal, 
diaes e sitas na freguezia de vinte e cinco mil reis. João Ignacio da Silva Corrêa 

de Gandra, e vão á praça -Urna leira "de terrá Simões. 0 escrivão, 

por metade do seu valor, la vradia na «Bouça do Ga- Delfino de Mirand~ Sampaio. 

• 



• 

A T01 10 OOORAOO 
Editor ·(:atliolico. 
li ua i.lus Mar1yres Ja Liberdade, '165 

-Pano. 

Tendo recebi.lo iustantes pedidos pa­
ra a~rir novas :issignatura-1 para as obras 
t1 11 vultu que tt.1nus puhlicrldo, e qoPren­
du >tH awadav1;1I ao publico catholico, 
lJU~ sernµre no~ tem aui1nado uas uossas 
l'll1p 1·za,; e ajuilatlo a lev 1-as a c.abo, 
re-oh.,~111os abrir as;iJ,?natura, no pr111c1-
p10 1l'Pste anno ile t 89fi , pai a as eguiu­
l s ol11as. cnja tli suib11içno regular pri11-
cipiará pnr tndu o me.z do fevPreiro. 

A BIBLIA POPUlAPi IUUSTRAOh 
(\' E1,1eo E ~º"º 'l'fü!i'l'AH•~~···o 

P~lu Abbadi: Drioux, J 1. em thei: lo gia 
e antigo p1ofessor do Seminar!O de Lan­
gres. 

Approvada pelo Cardeal Arcebispo 
de ílu1 dem," Bispos de Tarbes , de S. 
Clauda e de Langres . . 

\'ersiio do franrez do Dr. Antonio 
Perf'ira de Paiva e Poo:1. 

Pul.li cacl.1 com permi~são do !!:m. mº 
e Rev.'"º Snr. Carde<il Bi po tio Porto 

OIT.ir•cida ao Ex.m• Sor. 
CONDE Dl~ ~ 1\.HOO.~ES 

Arlornatla cum mais rle 300 gravur3s· 
lli stribui1-se-ha uma caderneta por 

semiJ ílJ, cun:endo duas folhas de oito 
paginas, em bom papel e forrnaLJ gran­
de. 

P1 eço de cada caderneta GO 1 eis.­
Os assip1antes <la pro' incia pagai ão de 
ciuco em cinco fasc11·ul11s. 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fascículo semanal . volume 
ou a obr~ com pleta poderão assim reqni ­
sital~o ao oditur que prompta1nen1c fará 
as remes.as qne lhe fo rem feitas. O pre· 
ço <la as>ignatura vigora apenas .pelo 
tempo qllH ourar a disLribuição da rd1ra, 
sendo elevado logo que (ioalise a ultima 
fotribui ç:io , 

Peditl1• s ao enitor ANT0. '10 DOUBA-
00 . rua .dos ~Jar Lyres da Liht!rdad,• :lti5, 
-Porto. 

ABBAOE ~lOfC O 

ESPLE~DORES O\ FE 
Versi'10 porlngueza tio P OHE FRA -

CIS O .1 ~OEL VAZ antigo .Missiona­
no d'Africa Oriental. 

c:m1 AUCTORISACÃO E APPHO­
VAÇÃO 00 E~J · m0 E HEV.m0 SNR. D. 
AMl~B ICO,CHdeal-B i s po do Porto. 

Ois11ihuir-se-ha uma cadtirnela pnr 
semana contenflo duas fol has de i6 pagi­
nas cada uma, furmHo 11rande, em typo 
novo e brm legi vel. Preço do cada cader­
neta i00 ítlÍS, pagos DO aCtO da entrega. 
Os a signantes da província p::,1i3rão de 
cinco m cinco fa scículos , enviando-se­
lhus o competente recibo. 

A d is ti ibuiçãu d'tHas obras será feita 
rom toda a reµula ridade , vi>to que toda 
ellas ~e PnCP ntr:im já impre~sa~ . _ 

EXEIHJICIOS OJi: PERFEIÇAO E 
VJRT DES CBRJSTAS, p1· lo rnv. Affon­
so Hodri iwes, 3 volumes 3;!)000. 

A AS lNATOS ~lA ÇOi'\ lCOS, por 
Léo TR x1I. ·I vnlunw. i ,()000. 

AD\\llHAOOBES OA LUA, por Léll 
Taxil, i volume. fsl)OOO. 

IllBLIOTHECA CATUO lC~ 
EDITOH- A TO JJO DOURADO 
Já estão publicados os seguiutes vo-

lume~: . 
« l etliodo pa ra formar a Infancia na 

Piedade. >i J folh eto 50. 
<•Testemunho da Fé,>J por O .. Maria 

de Castro Men11zes, 300. 
«T1 atado da verdadeira devoção á 

Santa Vir ~1·nH, 200. 
r1Vi1l a de Santa Ignezn , 200. 
« rl Sci~o~ ia do Cruc11ixoii, em forma 

de medi tações, divirlida em duas partes 
pelo Padre Pedro Maria da C.omµanhia 
de J e~u · , 200. , 

NO PRELO 
«0 Joven Apnlogisla da BPli~ião. 

Respo. ta á objerções mais espalhadas. 
Toda a co1 respoocleucia rei. tiva a 

as>igna turas pa ra as obras aci ma enume­
radas deve ser dirigida ao editor «Anlo­
nio Dourado,•> rua dus Martyres da Li­
berdade, 165- Porto,e em casa dos nos­
sos estimaveis correspondentes. 

MANUAL 

D FA ILIAS 
de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticos , aprovcitaveis ás sc iencias, artes 
e inrlu irias. · 

Conselhos e instrucções sobre hygie­
ne, medicina, veter iuaria, agricultora e· 
jartli11aAem. 

Phisica recrraliva, problemas dos 
jogos do xadrez, damas, domiuó, caJ­
ta , logng ri phos. etc. 

Empreza- Geurge Lefevre & C.•. 
Heda c~ão e administração 35, Rua 

HllS, 35. 
Lisboa 

n POVO FSPOZENDRNSR 

HIVIUGIO UCL!JSIVO 

DOENÇAS DE PEITO 

IJNICA LECALMENTE AilCTORISADA E PRIVILEGIADA KM PORTUGAL 

Preparada por P EDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordea 
de Chri,10, Pharmaceuti ro fornecedor da !leal Casa de Sua Mage,wde Fidelissima 81-ltei 
o Senhor D. Luiz 1, Membro llouorario da Sociedade Pharmaceuliea LU.!!itaua, e de oulru 
sociedades scieutificas e iodustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de ida<le avançada, convalescentes, amas de 
leite e para criauças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas auemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua etncacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

:l-Ia ta1ubcJ.n a mes ma farinha p e itoral pre. 
parada. SE:i}L FERRO, para os Caliij<il!il e.lll que 
elle não sc;üa aconsellta<lo. 

~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
lJnlco appr Ol'vndoJ' letJalmenCe nuctorllmdo p e lo eoaaelbo 

de 1u1ude 1mb1lcu de ll"orCup:al e lo,.pecturh• Gerial 
d e Bylj;lenc. d1& C6rte do Rio de .1 .. nelro. 

A efficacia d' este xarope, evidentemente provada em .muitas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos .ruais dis­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o om verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo, tos­
ses rebddes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 
àe sangue, e contra todas as irritações tiervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Sau<le deu ao governo, e com as obser­
'ações dos prmcipaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Drazil. 

Na parte collada 
do euvolucro esta 
10inha assignalura 
com tinta azul. 

Depo ·ito geral - Pbarm eia Franco, Filhos 

· Julgauo Municipal de Es­
pozende 

ARREMATAÇÃO 

O juiz municipal, 
~ oão Ignacio da Sil rn Corrêa 

Simões. 
O escrivão, 

Delfina de Miranda Sampaio. (1 .ª praça) 
( 2·ª publicação ) J ulQado Municipu l de Es-

No dia 11 de Outubro .,, 
I 1896 pozende 
ce ' , pelas 11 horas ARRE.MATAÇlO 
da manhã e á porta do 

b 1 J d. ( 1. ª praça ) 
lri una u · icial d' este Jul- ( 2.ª publieaçào ) 
gado, se teem de arrema- No dia 11 de Outubl'o 
lar em hasta publica, a de 1896, pelas 11 horas 
quem mnior lanço offore- da manhã e á porta do tri- · 
cer acima do seu resµe- bunal Judicial tl'este Jul­
cti vo valor, as seguintes gado, se tem de arrema­
propriedades: lar em hasta publica, a 

- Uma morada de ca- quem maior lanço offere­
sas torres e terreas, co- cer acima do seu respecti­
berto, eira de casco, eira- vo valor, a seguinte pro­
do de lavradio e arvores priedade: 
de vinho, situada no Iu~ - Uma morada de casas 
gar da «Lage», que con- terteas e eirado de Ia vra· 
fronta do norte e nascen- diocom arvores de vinho, 
te com caminho publico, situada no lugar d'« Aze­
do sul com José de Sou- veúo», ou Pereira>, no va­
za Gomes e do poente Ior de cen to trinta e dous 
com Joaquim de Faria e mil e cincoenta reis, al.lo-
outros, no valor de du- dia!, e vae á praça p'ela 
zentos e cincoenta mi l reis. mesma quantia. · 

-Uma leira Iavradia Esta propriedade é si-
no sitio dos «Montill1ões», ta na freguezia de S. Paio 
allodial, no valor de trinta d' Antas e pertencente aos 
mil reis. herdeiros de Marianna Fer-

-Outra leira de lay nandes da Cunha, que foi 
vradio no mesmo sitio, da dita freguezia e por o· 
mais para o nascente, ai- bito da . qual se procede a 
!odiai, no valor de vinte mil inventario orphanologico 
reis. que corre por este juízo a 

-Ou.tra de matto e pi- cuja propriedade vae á pra­
nheiros no sitio da «Bar- ça para pagamento de di­
ca V e lha», no valor de vidas passivas a que o 
mil e quinhentos re.is, ai- mesmo casal se acha sub­
lodial. Todas estas proprie- jeito, ficando as despezas 
dades vão á praça pe- da mesma por conta de 
Ia mesma quantia acima. qu~m a arrematar, assim 

Estas propriedades são como o pagamento da con­
sitas na freguezia de Ge- tribuição de registo, con­
mezes e pertencentes aos forme foi deliberado pelo 
herdeiros de Maria Joa- respectivo conselho de fa­
qui11a de Souza, que foi da milia, interessados e mere­
freguezia de Gemezes, e tissimo Curador Geral dos 
por obito da qual se pro- Orphãos. 
cede a inventario orpha- Por este meio, são ci­
nologico que corre por es- tailos os credores incer­
te juizo e cujas proprieda- tos e n;iais pessoas que 
des vão á praça para pa- se julgarem com direito á 
gamento de dividas passí- mesma propriedade, para 
vas a que o mesmo casal ficarem scientes do dito 
se acha sujeito, ficando ~s dia da praça. e assistirem 

H ENBI BOCIIEFOJ:lT ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS despezas da mesma por á mesma, querendo, a fim 
conta de quem as arrema- de usarem do seu direito, 
ta1~ assim como o paga- conforme o ordenado nos 
menlo da contribuição de artigos oito centos quaren­
registo, conforme foi deli- ta e dois e oito centos qua­
berado pelo respectivo con- renta e quatro do Codiao 

A E TU A 
DE ~111NI-IA VIDA 

TRAD UCÇÃO DE e. DE CAS­

TRO SEROMENHO 
E' a historia dos 40 ultimos annos 

do governo francH, nfiu umahi, toria es · 
crip ta em toda sua severa 11uegrtdade, 
por om hi turiador imparcial, mas 5im 
uma relação dos fa<:1os quti presenciou o 
auclur , (um oppos ir, ionista encaru iç11 do), 
e.cripto n'um estylo s ingu l ari~iente colo­
rido e nervoso , que oão re~eia o termo 
proprio. 
Cada semaoa sae om fd scic ulo com 80 

paninas 
Prov i oci~s-i 20 ~éis cada fa scicolo 
Dirigir os ped idos a Gnillard, Ail­

laud & C.•- Rua Aurea, 2'12- LISBOA· 

CODIGO 
DO 

PROC ES SO CO ~UIE RCIU 
APPROVAOO POR DECRETO OE 2.· 

DE JA 'EIRO DE 4895 
Pedidos â «Typogra!Jhia Pro gress~· 

- Elvas. 
A' venda em Li boa oa Livraria da 

Antonio filaria Pereira- Rua Augusta. 
2· 

Hev1,1a de- lostruccào e Rec1eio 
C:ondit;õe8 de ~l!l8 i i;natu 1·e. 
D'esta uti líssima revi sta publtca·Sll 

mens lm 11 01e um )lumero de 80 pagin s, 
em typo 111íudo, imµressu em bom pa­
pel, e eleganten1eu te brochado. Contem 
cada numero var iadissima sec~ões, d'en­
ll e as quaes destacaremos, pela sua im­
póriaocia a de historia patria, intitulada 
Historrn da invasão íranceza em Portu­
gal trabalho 11 ue tem merecido os maio­
res elogios de toda a imprensa periodica. 
Se)lnem-se-lhe la rga mente desenvolvido, 
e altern adamente, as seguintes secções. 

Agricul tura, anecdo1as, aniigui dades, 
aJJontarnenios historicos, 

aritbmclica, assump tas religiosos, astro­
nomia bellas artes , botanica, contos in­

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da biblia, estatísti ca, 
economia domestica, 

geugraphia, historia natural, homens il­
i ustres, 

hygiené, jardinajem, litteratura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

Mytholog ia, pensamenlos , physica, poesia 
scieucias e artes, etc. 

formando no fim do anno um grosso vo­
lume de ü60 paginas, iode se encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien­
cas, cons1i1uido ama ver d~deira Ency­
clopedia,íacil de ser consul.tada por quem 

selho de familia, interes- do Processo Civil. 
0 

sados· e meretissimo Cura- Espozencle, 28 de Agosto de 

d d O h- 1896. 
or os rp ao.s. _ . Veriquei a exactidão. 

Por este me10, sao c1- o juiz municipa l, 
lados os credores mcer- ~?à~ Ignacio da Silva Cor-

. rêa S1moes. 
tos e mais pessoas que o escrivão, 
se julgarem com direito ás Delâno de Miranda Sampaie. 
mesmas propriedades, pa­
ra ficarem scientes do di­
to dia da praça, e assisti­ ' 1111111 
rem á mesma, querendo, REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 
a fim de usarem do seu CHAHADJSTJCA 

direito, conforme .o orde­
nado nos artigos oito cen­
tos quarenta e dous e oito 
centos quarenta e quatro do 
Codigo do Processo Civil. 

publicacão começada em f 88õ 

l'ledacção e administra<,:ão- Rua do Mare­
chal Saldanha, 59 e 6t. 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da en trega, 20 ré i~. 

Província: cada érie de 26 nameros 

eguaes ao Espozende, 28 de Agosto 
de 1896. 

pesej11 saber e instruir-se. 
Cada anoo ou :l 2 oum&ros 

presentti 800 réis 
Pagamento adeantado 

580 réis , pagamento adeantado. ' 
Toda a corresponden-cia deve ser diri­

gida ao editor João Romano Torres, rua 
do MarechalSatdanha, 59 e .61.- Lisboa. Verifiquei a exactidão. 


